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Ementa 
Esta disciplina situa e trabalha as noções fundamentais de língua, fala e discursona 
Linguística e discute os deslocamentos conceituais importantes desses termosao serem 
incorporados e ressignificadospela Psicanálise;mais especificamente, por Jacques Lacan em 
seu retorno a Freud, quando elerecorrer ao estruturalismo europeu,  impulsionado pelo  
encontro  com Lévi-Strauss  e, depois, com Jakobson. Lacan diz que “o inconsciente é 
estruturado como uma linguagem”, um enunciado queéexpressão maior de sua afetação pela 
da Linguística, pelo estruturalismo europeu. Alguns recortes da obra de Saussure, textos de 
Jakobson e de Benveniste são destacados para o exame das noções de língua, fala e discurso. 
Da mesma forma, distinções nocionais serão traçadas a partir da leitura de textos de Lacan e 
de autores que abordam facetas desses deslocamentos. A questão é apreender diferenças e 
refletir sobre elas: não se trata, portanto, de enfatizar semelhanças – um raciocínio analógico 
seria equivocado e estéril num ambiente marcado pela “paixão do negativo” (Safatle, V, 
2005). 
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